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1. VISITANTES DO MUSEU

O ano de 2023 foi marcado por um substancial au‑
mento do número de visitantes, tendo‑se atingido os 
387.839, o que corresponde a um aumento de cerca 
de 9,23% em relação a 2022, e parece indicar uma 
retoma da tendência para aumento gradual do núme‑
ro de visitantes que se vem verificado nos últimos 20 
anos, apenas, drasticamente interrompido em 2020
‑2021 pela pandemia.

Parece, assim, que o facto de o edifício histórico 
do Carmo ter estado sujeito a obras de conservação 
e restauro que afectaram todas a zona do transepto, 
durante todo o ano, não terá afectado de modo signi‑
ficativo a afluência do público.

2. EDIFÍCIO

As obras de conservação e restauro da zona do tran‑
septo cuja conclusão estava inicialmente prevista para 
o mês de Junho prolongaram-se na realidade até ao 
final do ano por diversas circunstâncias adversas, tais 
como a escassez conjuntural de mão de obra especia‑
lizada em conservação e restauro, resultante do co‑
nhecido incremento das intervenções de reabilitação 
urbana do casco antigo da cidade de Lisboa, devido à 

enorme pressão urbanística e turística, e por outro ao 
facto de a Direcção da AAP ter seguido as sucessivas 
recomendações da Comissão de Acompanhamento 
no sentido de optimizar, na medida do possível, num 
edifício com mais de 600 anos de existência e um vas‑
to historial de patologias, a resposta a um eventual 
abalo sísmico com alguma amplitude, equiparável aos 
que ocorreram de 1908 e em 1967.

Inicialmente, a obra adjudicada ao GPCR tinha por 
objectivo a limpeza, conservação e restauro da tota‑
lidade das fachadas do transepto, incluindo os sete 
arcos. Procedeu-se, assim, às seguintes acções: “ma‑
peamento de patologias; limpeza prévia; aplicação de 
biocida e herbicida; erradicação de colonização bio‑
lógica e plantas médias e superiores; remoção de ar‑
gamassas deterioradas e/ou inadequadas; limpeza de 
cantarias por escovagem, nebulização, água, química; 
abertura e refechamento de juntas com argamassa à 
base de cal e inertes isentos de sais solúveis; colagem 
de elementos fracturados; micro estucagem de fendas 
e fissuras; revisão das argamassas de reboco, substi‑
tuindo por argamassa à base de cal e inertes isentos 
de sais solúveis que se encontrem deterioradas ou 
que sejam inadequadas; conservação e restauro dos 
elementos escultóricos existentes na fachada”.

Porém, no decorrer da obra, tornou-se necessário 
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transformar aquilo que se afigurava de início uma mera 
intervenção de limpeza, conservação e restauro, numa 
intervenção mais complexa, devido à instabilidade 
estrutural que os arcos apresentavam. Essa situação 
exigiu que se procedesse a reforços estruturais, utili‑
zando malhas de carbono, pregagens e argamassas 
estruturais em todos os arcos, com materiais de pon‑
ta, destinados a melhorar o comportamento estrutural 
de um edifício com mais de 600 anos, que já sofreu e 

foi em grande parte destruído,  por um dos mais for‑
tes terramotos já registado em Portugal, em 1755, e 
que sobreviveu a pelo menos dois abalos sismos, em 
1909 e em 1969, que afectaram em grande parte as 
estruturas reconstruídas no século XVIII, quer no tran‑
septo quer nas naves, as quais obrigaram o Ministério 
das Obras Públicas a duas intervenções bastante pro‑
fundas nos arcos do lado sul e do lado norte da nave, 
respectivamente (Figura 1).

Foi ainda proposto pela Comissão de Acompanha‑
mento da Obra à Direcção da AAP que se procedesse 
ao capeamento do topo dos muros e dos arcos com 
folha de cobre, a fim de assegurar maior durabilidade 
das argamassas de revestimento dos mesmos, método 
já utilizado com grande eficácia no revestimento das 
coberturas das capelas absidais. A fim de não atrasar 
mais as obras, foi decidido entregar essa tarefa à em‑
presa AJMendes – Revestimentos de Zinco e Cobre, 
que já havia executado com grande eficácia o revesti‑
mento das coberturas das capelas há mais de 25 anos.

Considerando o elevado custo dos andaimes ne‑
cessários para a intervenção num edifício com cerca 
de 30m de altura e uma área de cerca de 1200m2, 
aproveitou-se naturalmente para proceder a uma in‑
tervenção de limpeza, conservação e restauro da to‑
talidade das fachadas do transepto, muito afectadas 
pelas várias vicissitudes por que o edifício passou, ao 
longo dos séculos.

Tendo-se detectado algumas fissuras na parede 
construída em 1946-49 pela DGEMN com o objectivo 
de preencher o vão do arco em ogiva que separava 

Figura 1 – Obras de conservação e restauro da zona do transepto do Museu Arqueológico do Carmo.
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a capela-mor do transepto, aproveitou-se também a 
ocasião para uma intervenção nesse sector, com o ob‑
jectivo de consolidar essa estrutura e de regularizar a 
sua ampla superfície, procedendo à “picagem integral 
do reboco, à limpeza do paramento, à injecção de fen‑
das com argamassa, à colocação de malhas de fibra de 
vidro e de carbono e à aplicação de novo reboco de 
argamassa de cal”, o que permitiu, por um lado, des‑
tacar que essa parede não pertencia ao monumento 
gótico nem à sua tentativa de restauro setecentista, e 
por outro dar maior visibilidade e destaque aos painéis 
de azulejos aí instalados nos anos 40 do século XX.

A fim de permitir uma melhor leitura da história do 
edifício e das alterações e vicissitudes a que foi sendo 
sujeito, ao longo de seis séculos da sua existência, 
procedeu-se também ao reboco exterior dos muros 
que preencheram os vãos das restantes capelas absi‑
dais, com uma argamassa com as mesmas caracterís‑
ticas e coloração, permitindo dar maior visibilidade às 
pedras de armas e outros elementos escultóricos nelas 
embutidas nos anos 40 do século XX”.

Apesar da dimensão desta última intervenção, quer 
em termos qualitativos, quer em termos quantitativos, 
será necessário prosseguir, num futuro próximo, com 
novas intervenções, nas áreas consideradas prioritá‑
rias, em termos de segurança estrutural e de conserva‑
ção e restauro, pela equipa de consultores do Núcleo 
de Reabilitação do Instituto de Construção da Facul‑
dade de Engenharia da Universidade do Porto (FEUP)  
que acompanhou as obras que agora se apresentam 
com tanta competência e zelo profissional (Figura 2). 

3. COLÓQUIO 

A fim de comemorar os 600 anos da conclusão das 
obras de construção da Igreja do Carmo, teve lugar 
no dia 14 de Dezembro o Colóquio “O Carmo – 600 
anos de construções e reconstruções. As últimas três 
décadas de intervenção”, organizado e pela Conser‑
vadora do Museu, Mestre Célia Nunes Pereira e por 
um dos signatários (JME), com o objectivo de apre‑
sentar os resultados dos trabalhos de conservação e 

Figura 2 – Aspecto final da obra de conservação e restauro da zona do transepto da antiga Igreja do Carmo.
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restauro mais recentes, cuja publicação está também 
em preparação (Figura 3 e 4).

4. SECÇÕES E COMISSÕES

No ano associativo de 2023, as secções e comissões 
especializadas, deram continuidade à sua actividade 
regular, fazendo igualmente parte da Comissão Exe‑
cutiva do IV Congresso da Associação dos Arqueólo‑

gos Portugueses. Para uma consulta mais aprofundada 
do plano de actividades desenvolvido, aconselha‑
-se a leitura dos Relatórios de Actividade publicados  
neste volume.

5. VILA NOVA DE SÃO PEDRO

Em relação ao projecto de investigação “VNSP3000 
– De novo no III milénio” prosseguiram os trabalhos 
de gabinete ao longo de todo o ano, nas Reservas do 
MAC, na Rua Ferreira Lapa, sob orientação do Dou‑
tor César Neves, com licenciandos e mestrandos em 
Arqueologia da Faculdade de Letras da Universidade 
de Lisboa e da Faculdade de Ciências Sociais e Hu‑
manas da Universidade Nova de Lisboa, que utilizam 
materiais de VNSP para a elaboração dos seus traba‑
lhos académicos.

No dia 22 de Abril, no âmbito do Dia Internacional 
dos Monumentos e Sítios, foi também realizada uma 
visita guiada a Vila Nova de São Pedro, aberta a todos 
os interessados, a qual contou com a colaboração da 
Câmara Municipal da Azambuja, que proporcionou  
o transporte.

Realizou-se também de 3 a 21 de Julho mais uma 
campanha de escavações, dirigida pela Prof.ª Mariana 
Diniz com o apoio de José Morais Arnaud e da restan‑
te equipa, na qual participaram cerca de 15 alunos da 
Licenciatura e Mestrado em Arqueologia da Faculdade 
de Letras da Universidade de Lisboa. Esta campanha 
foi especialmente orientada no sentido de preparar 
um plano integrado de conservação e restauro deste 
importante sítio arqueológico, a financiar pela Câmara 
Municipal da Azambuja, nos termos do protocolo exis‑
tente entre a AAP, a C.M. Azambuja, e a União das Fre‑
guesias de Manique do Intendente, Vila Nova de São 
Pedro e Maçussa, tendo-se realizado algumas interven‑
ções pontuais nos locais considerados mais críticos.

No dia 13 de Julho decorreu o já habitual Dia Aber‑
to, realizando-se visitas guiadas a numerosos grupos 
escolares do Município da Azambuja, bem como a 
inúmeros visitantes. Ao final do dia foi realizada uma re‑
feição Pré-Histórica onde os habitantes de Vila Nova de 
São Pedro puderam visualizar e participar na confecção 
de alimentos com técnicas de cozedura pré-histórica. 

6. PRÉMIO DE ARQUEOLOGIA EDUARDO 
DA CUNHA SERRÃO

Tendo em consideração a normalização da situação 
sanitária pós-pandemia, a Direcção decidiu retomar o 
concurso para o prémio, tendo o júri sido constituído 

Figura 3 – Cartaz do Colóquio “Carmo 600 Anos”.

Figura 4 – Sessão de Abertura do Colóquio “Carmo 600 Anos”.
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pelo Presidente da Direcção da Associação dos Ar‑
queólogos Portugueses, José Morais Arnaud, pelos 
membros da Direcção Luis Raposo e Andrea Martins, 
bem como pelos especialistas convidados Profs. Dou‑
tores José d’Encarnação e Vitor de Oliveira Jorge.

O júri decidiu, assim, por unanimidade, atribuir o 
prémio na categoria de Doutoramento à tese intitulada:

Desenhar a Ruína: registo, interpretação e comuni-
cação. O exemplo da cidade romana de Ebora, da au‑
toria da Doutora Mariana Soares Martins de Carvalho.

Decidiu ainda atribuir Menções Especiais na Cate‑
goria de Doutoramento às teses:

Monte dos Castelinhos e as dinâmicas da conquis-
ta romana da Península de Lisboa e Baixo Tejo, da au‑
toria do Doutor João Pimenta;

Boa Vista 1: estudo arqueológico de um navio na 
Lisboa Ribeirinha (séc. XVII-XVIII) da autoria do Doutor 
Gonçalo Correia Lopes.

Na categoria de Mestrado foi vencedora a tese in‑
titulada: Os Vivos depois da Morte uma abordagem à 
gestão mortuária dos Tholoi 1 e 2 da Horta do João da 
Moura 1 (Ferreira do Alentejo) durante o 3º milénio AC” 
da autoria da Drª Mónica Patrícia Gomes de Almeida e 
Silva Corga (Figura 5 e 6).

Figura 5 – Cartaz da entrega do Prémio Eduardo da Cunha Ser‑
rão (8ª edição).

Figura 6 – Vencedores da 8ª Edição do Prémio Eduardo da Cunha Serrão, juntamente com o Júri.



276 ARQUEOLOGIA & HISTÓRIA, Vols. 74-75, 2022-2023

7. PUBLICAÇÕES

Neste ano deu-se continuidade à publicação das se‑
guintes Monografias, oportunamente distinguidas no 
âmbito do Prémio de Arqueologia Eduardo da Cunha 
Serrão: 

Monografia 13, de autoria de Fernanda Magalhães, 
intitulada – A Domus romana no NO Peninsular. Arqui-
tectura, Construção e Sociabilidades., e 

Monografia 14, de autoria de Joana Castro Teixei‑
ra, intitulada – Os povoados d’A PEDREIRA e Regadas 
no contexto da Pré-História Recente do Vale do Tua.

Foi ainda lançada a obra “Memórias das Pedras 
Talhas”, da autoria do nosso consócio António Carlos 
Silva, cuja edição foi apoiada pela AAP (Figura 7).

8. ARQUIVO

Prosseguiram os trabalhos de seleção, limpeza e higie‑
nização de documentos, descrição arquivística, acon‑
dicionamento e digitalização do arquivo, desenvolvi‑
dos pela Dr.ª Sónia Tavares, com especial incidência no 
Fundo Histórico da AAP, do Fundo Eduardo da Cunha 

Serrão, do Fundo Associados, e ainda no Arquivo de 
Heráldica. Neste ano foram descritos arquivisticamen‑
te 462 documentos. No ano de 2023 foram ainda digi‑
talizados 150 documentos com 33.252 imagens.

A responsável pelo Arquivo continuou a dar apoio 
à Comissão de Heráldica, bem como às restantes acti‑
vidades da AAP/MAC, sempre que necessário.

8. MULTIMEDIA E REDES SOCIAIS 

Neste ano, a Dra. Natacha Ribeiro prosseguiu e inten‑
sificou com grande eficácia a divulgação das activida‑
des da AAP/MAC através das redes sociais, tarefa que 
já começou a dar resultados muito promissores, sobre‑
tudo na captação dos públicos mais jovens e permeá‑
veis às tecnologias multimédia.

Continuou-se também a digitalização de publica‑
ções antigas da AAP ficando disponibilizadas online no 
site da associação, permitindo o livre acesso a todos.

9. IV CONGRESSO DE ARQUEOLOGIA DA AAP

O congresso decorreu nos dias 22, 23, 24 e 25 de 
Novembro de 2023, na Faculdade de Letras da Uni‑
versidade de Coimbra, com um programa intenso e 
diversificado, entre comunicações, apresentações em 
formato poster e visitas a sítios arqueológicos emble‑
máticos, como o Criptopórtico do Museu Machado 
de Castro e as Ruínas e Museu de Conimbriga.

Tendo em conta as anteriores experiências, a AAP 
propôs-se, assim, continuar a colaboração com o meio 
académico nacional, realizando o seu IV Congresso 
em Coimbra, desafio que foi prontamente aceite pelo 
Instituto de Arqueologia da Faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra, com o apoio do Centro 
de Estudos Interdisciplinares (CEIS 20) e do Centro 
de Estudos em Arqueologia, Artes e Ciências do Pa‑
trimónio (CEAACP), revelando-se uma parceria feliz e 
profícua. Em 2023, o regresso ao formato presencial, 
possibilitou a reunião de centenas de arqueólogos 
num mesmo espaço físico onde puderam apresentar, 
discutir e conviver com os seus pares. Esta circunstân‑
cia contribuiu certamente para o crescente número de 
propostas, tendo a edição de 2023 o maior número 
de participações até à data – 188, distribuídas por 130 
comunicações e 58 apresentações em formato poster. 

Em formato físico foi publicado o livro de resumos 
e programa, onde são também disponibilizados os Qr‑
Codes de acesso directo à publicação. As 2.453 pági‑
nas das actas do congresso, dimensão incomportável 
para publicação em papel, estão disponíveis nos sites 

Figura 7 – Lançamento das Monografias AAP, nº 13 e 14.
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da AAP e da Universidade de Coimbra, permitindo a 
livre partilha dos investigadores nas suas páginas pes‑
soais. Os artigos, de autoria de 422 investigadores, 
reflectem a intensa actividade arqueológica realizada 
no território português e em contextos directamente 
relacionados com a presença portuguesa, bem como 
abordagens historiográficas e teóricas, mostrando a 
vitalidade de uma classe profissional em crescimento 
(Figura 8 e 9).

10. EXPOSIÇÕES DE ARTES PLÁSTICAS

No âmbito do projecto Artes na Esfera Pública, pro‑
movido pela Faculdade de Belas Artes de Lisboa, de‑
correu a exposição intitulada “Os lugares de Dordio 
Gomes e as bifurcações da pintura”.

Além da habitual exposição de trabalhos de pintu‑
ra de estudantes da Faculdade de Belas Artes de Lis‑
boa, este ano intitulada Gestos Entrelaçados – Integra‑
da no Quarteirão das Artes, Chiado, decorreu ainda 
a exposição de pintura intitulada “Laços Inquebrantá‑
veis/ territórios transfronteiriços “, da autoria de José 
Quaresma e Juan Carlos Ramos.

Figura 8 – Cartaz do IV Congresso da Associação dos Arqueólo‑
gos Portugueses.

Figura 9 – Foto oficial do IV Congresso da Associação dos Arqueólogos Portugueses.
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11. SERVIÇO EDUCATIVO

Neste ano a Direcção, por falta de pessoal especializa‑
do nessa área e de espaço disponível, devido à gran‑
de afluência de visitantes, decidiu manter a suspensão 
das actividades destinadas ao público escolar, e con‑
centrar os recursos disponíveis num maior apoio às 
famílias e aos pequenos grupos de visitantes particula‑
res, proporcionando visitas guiadas, em várias línguas, 
destinadas a vários tipos de públicos. Continuam, po‑
rém, a acolher-se visitas de grupos escolares, desde 
que devidamente acompanhadas pelos respectivos 
professores, bem como pequenos grupos com neces‑
sidades especiais.

O MAC promoveu ainda um conjunto de activida‑
des de Arqueologia Experimental, intitulado Oficina do 
Carmo, em colaboração com Pedro Cura, da Prehisto-
ric Skills, dedicadas à manufactura de estatuetas de bar‑
ro, à produção de queijo, à tecelagem, à estampagem 
e ao trabalho do couro, com excelente acolhimento 
por parte de crianças, jovens e adultos (Figura 10). 

12. ESPECTÁCULOS

Apesar das obras de conservação e restauro do tran‑
septo, que se prolongaram por todo o ano, foi ainda 
possível acolher os seguintes espectáculos:

IV Edição do Festival de Coros, organizado pela 
Junta de Freguesia de Santa Maria Maior no dia 3 de 
Junho;

De meados de Julho a meados de Agosto a peça 
de teatro “O Gigante da Montanha”, de Pirandello, 
pelo Teatro do Bairro, numa encenação de António 
Pires, com grande sucesso junto do público;

No dia 23 de Agosto a Tertúlia Musical Rua das Pre‑
tas, de Pierre Aderne, com a participação excecional 
da Ministra da Cultura do Brasil, Margareth Menezes;
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Figura 10 – Oficina do Carmo – Produção de Queijo.
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